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RESUMO

Objetivo: comparar a motivação, autoestima 
e insatisfação corporal de idosas praticantes 
de hidroginástica em função das variáveis 
sociodemográfi cas. Materiais e métodos: 
pesquisa transversal a qual participaram 70 
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idosas, que responderam a escalas de Autoestima 
de Rosemberg e Silhueta de Stunkard e o Exercise 
Motivation Inventory-2. Os dados foram analisados 
por meio dos testes Kolmogorov-Smirnov, “U” 
de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis (p<0,05). 
Resultados: As idosas mais jovens apresentaram 
maior autoestima do que as mais velhas. As que 
não possuem companheiro são mais motivadas 
para a prevenção de doenças, aparência física e 
controle do estresse em detrimento às idosas com 
companheiro. As com renda mensal de até dois 
salários mínimos e as aposentadas apresentaram 
escore superior em todos os fatores de motivação. 
As idosas com ensino fundamental completo são 
mais motivadas para condição física, controle 
do peso, aparência física e diversão do que as 
com ensino fundamental incompleto e médio 
completo. Conclusão: Concluiu-se que o estado 
conjugal, renda mensal e escolaridade são fatores 
intervenientes na motivação para o exercício 
das idosas, enquanto a idade demonstrou ser 
interveniente na autoestima.

Palavras-chave: Envelhecimento; Motivação; 
Atividade motora; Psicologia do esporte.

ABSTRACT

Objective: To compare the motivation, self-esteem 
and body dissatisfaction of elderly women practicing 
water aerobics as a function of sociodemographic 
variables. Materials and methods: a cross-
sectional study involving 70 elderly women, 
who answered the Rosemberg Self-Esteem 
and Stunkard Silhouette scales and Exercise 
Motivation Inventory-2. Data were analyzed using 
the Kolmogorov-Smirnov, Mann-Whitney and 
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Kruskal-Wallis tests (p <0.05). Results: Younger 
elderly women had higher self-esteem than older 
women. Those who do not have a partner are 
more motivated for disease prevention, physical 
appearance and stress control than older women 
with a partner. Those with a monthly income of 
up to two minimum wages and retired women 
had higher scores in all motivating factors. Older 
women with complete elementary school are more 
motivated for physical condition, weight control, 
physical appearance and fun than those with 
incomplete elementary school and complete high 
school. Conclusion: It was concluded that marital 
status, monthly income and education are factors 
that infl uence the motivation for the exercise of the 

elderly, while age was shown to be intervening in 

self-esteem. 

Keywords: Aging; Motivation; Motor activity; 

Sports psychology.

INTRODUÇÃO

A prática de atividade física regular é uma 

ferramenta efi caz na promoção de saúde e de 

qua lidade de vida1,2. Vários autores apontam 

a importância da prática de atividade física na 

melhoria dos parâmetros físicos, fi siológicos3,4 e 

psicológicos5,6.

Apesar dos inúmeros benefícios da atividade 

física durante o processo de envelhecimento, a 

motivação dos idosos para iniciar ou permanecer 

em um planejamento de atividade física ainda 

é o grande desafi o para os profi ssionais. Nessa 

perspectiva, pesquisadores vêm conduzindo 

investigações com o intuito de assimilar melhor os 

aspectos motivacionais dos idosos na aderência 

a um programa de exercício físico7-9. A motivação 

é caracterizada como uma ação intencional, 

direcionada para uma meta e regulada por fatores 

ambientais e pessoais10.

Outro aspecto psicológico que interfere na 

prática de atividade física pela população idosa 

é a autoestima e autoimagem. Como se sabe, 

com o envelhecimento há uma modifi cação da 

autoimagem, tornando-a menos positiva11. A 

autoimagem e a autoestima estão interligadas, 

sendo dependentes uma da outra e variam de 

acordo com o sexo12.

Elas refl etem os papéis sociais ocupados 

pelo indivíduo. Quando a autoestima é alta, 

decorre de experiências positivas com a vida; por 

outro lado, quando a autoestima é baixa, resulta 

de fatores negativos. A autoimagem está sempre 

em mudança, conforme o indivíduo adquire 

experiências na vida cotidiana, ocupacional e 

de lazer13. Um estudo apresentou que quando 

os idosos foram comparados com outras faixas 

etárias, os mesmos apresentaram-se mais 

satisfeitos quanto a sua imagem corporal14. Já o 

nível sócio econômico interfere na forma em que os 

idosos em condições melhores e mais favoráveis 

fi nanceiramente, proporcionando uma melhor 

autoestima e percepção de qualidade de vida15.

Com isso, poder fornecer melhor 

compreensão das experiências de idosos, crenças 

e atitudes em relação à pratica de atividades físicas 

iria nos ajudar a traduzir as fortes evidências dos 

benefícios da pratica de atividade física para essa 

população.  As variáveis sociodemográfi cas tem 

focado têm focado em grupos específi cos, etnia ou 

programas para evitar quedas ou o tipo de atividade 

física tem limitado a generalização de resultados. A 

presente investigação teve como objetivo comparar 

a motivação, autoestima e insatisfação corporal de 

idosas praticantes de hidroginástica em função das 

variáveis sociodemográfi cas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo transversal, aprovado pelo comitê 

de ética em pesquisa do Centro Universitário 

de Maringá, por meio do parecer número 

1.745.616/2016.

Participantes

A amostra não probabilística, foi escolhida de 

forma intencional e por conveniência e composta 

por 70 idosas (60 anos ou mais), praticantes 

de hidroginástica a no mínimo três meses, nas 

academias selecionadas, localizadas no município 

de Maringá, Paraná. Foram excluídas as idosas 

com perceptíveis défi cits auditivos incapacitantes 

para a coleta de dados. O mini exame do estado 

mental (MEEM) foi utilizado para excluir as idosas 

com possíveis défi cits cognitivos16, 17.

Instrumentos

Foi utilizado um questionário estruturado pelos 

autores, para avaliar o perfi l sóciodemográfi co, de 

saúde e da prática de hidroginástica. O mesmo foi 

composto pelas seguintes questões: idade, faixa 
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etária (60 a 69 anos; 70 a 79 anos; 80 a 89 anos; 90 
anos ou mais), estado conjugal (com companheiro; 
sem companheiro), escolaridade (Não estudou; 
fundamental incompleto; fundamental completo; 
médio completo; superior), renda mensal em salário 
(s) mínimo (s) (SM) (1 a 2 SM; 2,1 a 3 SM; mais 
de 3 SM), aposentadoria (sim; não), percepção de 
saúde (boa; regular; ruim), percepção de saúde 
atual comparada à outra pessoa da mesma idade 
(pior; igual; melhor), uso de medicamentos (sim; 
não), histórico de quedas e quase quedas no 
último semestre (sim; não), frequência da prática 
de hidroginástica (2x; 3x; 4x ou mais), tempo de 
prática de hidroginástica (3 meses a 1 ano; 1,1, a 
3 anos; mais de 3 anos).

A escala de autoestima de Rosemberg foi 
utilizada para avaliar a autoestima das idosas. 
Segundo Rosenberg18, é uma escala Likert de 
contendo 10 itens, sua pontuação varia de 1 a 4 
ponto, sendo “1” ponto “discorda totalmente” e a 
pontuação de “4” pontos “concorda totalmente”. 
Quanto maior a pontuação fi nal, maior a autoestima.

A percepção da imagem corporal considerada 
real e ideal foi autorreferida por meio da escala de 
nove silhuetas, proposta por Gardner, Friedman, 
Jackson19 que classifi ca desde a magreza 
(silhueta 1) até a obesidade severa (silhueta 9). 
Para avaliação da percepção da imagem corporal, 
obteve-se a diferença entre a aparência corporal 
real e a aparência corporal ideal. Se a variação 
fosse igual a zero, classifi cava-se a idosa como 
satisfeita; e se diferente de zero, classifi cava-se 
como insatisfeita. Caso a diferença fosse positiva, 
considerou-se insatisfação pelo excesso de peso.

Para avaliar a motivação, foi aplicado o 
questionário Exercise Motivation Inventory (EMI-
2). Segundo Bavoso15, este instrumento apresenta 
uma pontuação de “1” indicando “nada importante, 
até a pontuação “5”, indicando “muito importante”. 
Respondendo questões que abrangem fatores 
motivacionais intrínsecos e extrínsecos, sobre sua 
pratica de atividade física.

Procedimentos

A coleta de dados foi realizada em nove 
academias que ofereciam a modalidade de 
hidroginástica no município. Estas compõem, com 
exceção de uma, todos os locais no município que 
ofereçam essa modalidade.

Primeiramente entrou-se em contato com 
a (o) responsável por cada local para adquirir a 
autorização para realização da pesquisa. Após isto, 
foi solicitada uma lista com os dias e horários que as 
academias oferecem hidroginásticas para idosas.

As idosas foram abordadas antes ou após 
as aulas, e aquelas que aceitarem participar 
da pesquisa, deverão assinar um termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE). Foi 
optado pela forma de entrevista na coleta dos 
dados, a fi m de evitar possíveis erros de leitura 
pelas idosas.

Análise dos dados

A análise dos dados foi realizada por meio 
do Software SPSS 22.0, mediante uma abordagem 
de estatística descritiva e inferencial. Foi utilizado 
frequência e percentual como medidas descritivas 
para as variáveis categóricas. Para as variáveis 
numéricas, inicialmente foi verifi cada a normalidade 
dos dados por meio do teste Kolmogorov-Smirnov. 
Como os dados não apresentaram distribuição 
normal, foram utilizadas Mediana (Md) e Quartis 
(Q1; Q3) para a caracterização dos resultados. 
A comparação dos fatores de motivação, da 
autoestima e da insatisfação corporal de acordo 
com as variáveis sociodemográfi cas foi efetuada 
por meio dos testes “U” de Mann-Whitney e Kruskal-
Wallis. Foi adotada a signifi cância de p < 0,05.

RESULTADOS

Das 70 mulheres participantes da 
pesquisa, nota-se a prevalência de mulheres 
sem companheiro (58,6%), com idade entre 60 
e 69 anos (54,3%), renda mensal de um a dois 
salários mínimos (65,4%), da cor branca (84,3%), 
aposentadas (71,4%) e com ensino médio/superior 
completo (41,4%). 

De uma forma geral, os principais motivos 
que levam as id osas a praticar a hidroginástica são: 
Prevenção de doenças (Md = 5,0), Afi liação (Md = 
5,0), Controle do Estrese (Md = 4,8) e Diversão 
(Md = 4,7). Os motivos com menor escores foram 
reconhecimento social (Md = 1,5) e competição 
(Md = 2,5). As idosas também apresentaram 
satisfatório nível de autoestima (Md = 34,0) e leve 
insatisfação pela magreza (Md = -1,0).

Ao comparar os fatores de motivação, a 
autoestima e a insatisfação corpo ral das idosas 



Revista Saúde e Desenvolvimento Humano, 2021, Fevereiro, 9(1): 1-9

4

praticantes de hidroginástica em função da faixa 
etária (Tabela 1), verifi cou-se diferença signifi cativa 
apenas na autoestima (p = 0,011), indicando que as 
idosas de 60 a 69 anos (Md = 35,0) apresentaram 

maior nível de autoestima do que as idosas com 
idade a partir de 70 anos (Md = 33,0). Não foi 
encontrada diferença signifi cativa nos fatores de 
motivação e na insatisfação corporal (p > 0,05).  

Tabela 1. Comparação dos fatores de motivação, da autoestima e da insatisfação corporal das idosas praticantes 
de hidroginástica da cidade de Maringá, Paraná, em função da faixa etária. Maringá, Paraná, Brasil, 2018.

*Diferença signifi cativa (p < 0,05) – Teste “U” de Mann-Whitney.

Na comparação dos fatores de motivação, 
da autoestima e da insatisfação corporal das 
idosas em função do estado conjugal (Tabela 2), 
observou-se diferença signifi cativa apenas nos 
fatores de motivação relacionados a prevenção 
de doenças (p = 0,021), aparência física (p = 
0,002) e controle do estresse (p = 0,025). Este 

resultado parece indicar que as idosas que não 
possuem companheiro são mais motivadas para 
a prática da hidroginástica para prevenir doenças, 
pela aparência física e para controlar o estresse 
em detrimento às idosas com companheiro. Não 
houve diferença signifi cativa entre os grupos na 
autoestima e insatisfação corporal (p > 0,05).
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Tabela 3. Comparação dos fatores de motivação, da autoestima e da insatisfação corporal das idosas praticantes 
de hidroginástica da cidade de Maringá-PR em função da renda mensal. Maringá, Paraná, Brasil, 2018.

*Diferença signifi cativa (p < 0,05) – Teste “U” de Mann-Whitney.
SM: salários mínimos.

Tabela 2. Comparação dos fatores de motivação, da autoestima e da insatisfação corporal das idosas praticantes 
de hidroginástica da cidade de Maringá-Paraná, em função do estado conjugal. Maringá, Paraná, Brasil, 2018.

*Diferença signifi cativa (p < 0,05) – Teste “U” de Mann-Whitney.

N a comparação dos fatores de motivação 
das idosas em função da renda mensal (Tabela 3), 
verifi cou-se diferença signifi cativa entre os grupos 
nos fatores de controle de peso (p = 0,007), 
aparência física (p = 0,001), controle do estresse 
(p = 0,001), diversão (p = 0,013), afi liação (p = 
0,001), competição (p = 0,003) e reconhecimento 

social (p = 0,014). Ressalta-se que as idosas 
com renda mensal de até dois salários mínimos 
apresentaram escore superior em todos os fatores 
de motivação. Não foi encontrada diferença 
signifi cativa nos escores de autoestima (p = 0,0242 
e insatisfação corporal (p = 0,341).
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Na comparação dos fatores de motivação 
das idosas em função da aposentadoria (Tabela 
4), verifi cou-se diferença signifi cativa entre os 
grupos nos fatores de condição física (p = 0,040), 
reabilitação da saúde (p = 0,048), competição 
(p = 0,001) e reconhecimento social (p = 

0,001). Ressalta-se que as idosas aposentadas 
apresentaram escore superior em todos os fatores 
de motivação. Não foi encontrada diferença 
signifi cativa nos escores de autoestima (p = 0,468) 
e insatisfação corporal (p = 0,222).

Tabela 4. Comparação dos fatores de motivação, da autoestima e da insatisfação corporal das idosas praticantes 
de hidroginástica da cidade de Maringá, Paraná, em função da aposentadoria. Maringá, Paraná, Brasil, 2018.

*Diferença signifi cativa (p < 0,05) – Teste “U” de Mann-Whitney.

Ao comparar os fatores de motivação, a 
autoestima e a insatisfação corporal das idosas 
praticantes de hidroginástica em função do nível 
de escolaridade (Tabela 5), verifi cou-se diferença 
signifi cativa entre os grupos nos fatores de 
condição física (p = 0,040), controle do peso (p 
= 0,020), aparência física (p = 0,006), controle do 
estresse (p = 0,008), diversão (p = 0,014) e afi liação 
(p = 0,020). Ressalta-se que as idosas com ensino 
fundamental completo são mais motivadas para a 
prática de hidroginástica do que as idosas com 

ensino fundamental incompleto e ensino médio 
completo para a condição física, controle do peso, 
aparência física e diversão. Ainda, as idosas 
com ensino fundamental completo apresentaram 
escore superior nos fatores de controle do estresse 
e afi liação em comparação às idosas com ensino 
médio completo. Não foi encontrada diferença 
signifi cativa na autoestima e na insatisfação 
corporal (p > 0,05).
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Tabela 5. Comparação dos fatores de motivação, da autoestima e da insatisfação corporal das idosas praticantes 
de hidroginástica de Maringá, Paraná, em função do nível de escolaridade. Maringá, Paraná, Brasil, 2018.

*Diferença signifi cativa (p < 0,05) – Teste de Kruskal-Wallis entre: a, b, c, e) 2 com 1 e 3; d, f) 2 e 3.

diversas perdas que podem estar relacionadas as 
alterações fi siológicas, de status social ou perda de 
ente queridos23. Quando relacionamos os fatores 
de motivação, autoestima e insatisfação corporal 
em função estado conjugal, pode-se observar que 
as idosas que não possuem companheiro são 
mais motivadas a prática de hidroginástica com 
intuito de prevenir doenças, controlar estresse e 
pela aparência física. Uma provável explicação, é 
o fato delas estarem mais livres, sem obrigação de 
cuidar dos seus companheiros e passam a cuidar 
mais de si mesmo24. 

Em mais uma análise, agora em relação 
aos fatores de motivação das idosas em função 
da renda mensal, pode-se observar que idosas 
que recebem renda de até dois salários mínimos 
apresentam escores superior em todos os fatores 
de motivação. Bavoso et al.15 abordam que o nível 
fi nanceiro elevado proporciona aos idosos elevada 
autoestima e percepção de qualidade de vida para 
realizarem suas atividades. Embora, é importante 
que o idoso precisa ter uma postura positiva diante 
a vida e o dinheiro não pode atrapalhar isso e eles 
seguirem seus objetivos de vida para continuarem 
vivendo feliz e motivado. 

Antunes e Moré25 identifi caram em sua 
revisão, um número escasso de publicações 
científi cas no cenário brasileiro sobre os temas 

DISCUSSÃO 

O presente estudo investigou as relações 
sociodemográfi cas como fatores intervenientes na 
motivação, autoestima e insatisfação corporal em 
idosas praticantes de hidroginástica em Maringá, 
Paraná. Quando questionadas sobre os motivos 
que as mantem na prática da hidroginástica, a 
prevenção de doenças foi o principal aspecto 
motivador para a prática. Com isso, os principais 
achados desta pesquisa referem-se as variáveis 
sociodemográfi cas que interferem na maioria das 
vezes nos fatores de motivação, autoestima e 
insatisfação corporal. 

Como se sabe, a inserção de idoso em 
programas de atividade física tem como objetivo 
a socialização como uma forma de motivação 
e autoestima para a prática20, 21. Quando 
comparamos motivação, autoestima e insatisfação 
corporal em função faixa etária, pode-se observar 
que as idosas com 60 a 69 anos, apresentaram 
maior autoestima que a idosas com mais de 70. 
O envelhecimento traz consigo diversas perdas 
fi siológicas, da sociabilidade, por isso é importante 
para esse grupo de sujeitos, a pratica de atividade 
física afi m de promover a autoestima. Com isso, a 
prática de atividade física não se limita a benefícios 
fi siológicos, mas também psicológicos5, 22.

Como se sabe, o envelhecimento traz consigo 
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aposentadoria e saúde do idoso. Com isso, a 
presente investigação teve como uma das suas 
primícias, ajudar a preencher esse feixe na literatura 
sobre a temática. Com isso, o estudo apresentou 
que as idosas aposentadas apresentaram escores 
superior em todos os fatores de motivação. 
Incluindo a competição, onde contaria os estudos 
de Silva et al.7 e de Dantas et al.26, onde o fator 
competitividade foi o menos importante para os 
idosos, corroborando os achados encontrados 
pesquisas anteriores, os quais ressaltam que o 
idoso não procura a atividade física para competir.  

Apesar dos resultados deste estudo 
apontarem informações relevantes a respeito 
dos motivos para a prática do exercício, da 
autoestima e da imagem corporal de idosas, 
algumas limitações necessitam ser apontadas. 
Primeiramente, o caráter transversal deste estudo 
não permite fazer inferências de causalidade. 
Talvez um estudo longitudinal fosse capaz de 
apontar a natureza causal dos motivos associados 
a prática de exercício físico, além da autoestima e 
da imagem corporal. Dessa forma, estudos futuros 
devem replicar o presente estudo por meio de um 
desenho de pesquisa longitudinal ou prospectivo. 
Além disso, sugere-se a replicação deste estudo 
com amostras maiores, idosos do sexo masculino, 
avaliação de outras modalidades de exercício, 
indivíduos de outras regiões do país e com 
diferentes faixas etárias.

CONCLUSÃO

Concluiu-se que variáveis sociodemográfi cas 
como renda mensal, aposentadoria, estado civil 
e nível de escolaridade podem ser consideradas 
como fatores intervenientes na motivação para a 
prática da hidroginástica das idosas, enquanto a 
faixa etária se mostrou interveniente no nível de 
autoestima das idosas.  Além disso, observou-se 
que as variáveis sociodemográfi cas não parecem 
interferir na imagem corporal das idosas. 

Como implicações práticas, aponta-se 
a importância da hidroginástica como forma 
de exercício físico para melhora de aspecto 
biopsicossociais de idosos.
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